
Samu não atenderá mais em 
Tangará da Serra

Após notificação oficial, Município resolveu entregar o serviço para o Estado

o município acaba tendo 
que arcar com isso”, des-
tacou Pereira contextuali-
zando a problemática que 
vem se construindo deste 
a implantação do Samu.

O prefeito ainda lem-
brou de outro agravante, 
“pior do que isso e essa é 
a motivação principal é 
que nós temos um Acór-
dão do Tribunal de Con-
tas da União que deter-
mina que o município se 
abstenha de pagar pes-
soas do quadro do Samu 

que não sejam efetivos, 
sob pena de responsa-
bilidade administrativa. 
(…) Como o município 
de Tangará não compor-
ta o Samu não há como 
fazer a efetivação para 
atender a região”.

Outro ponto que soma 
a decisão é de uma ação 
judicial iniciada pelo 
Ministério Público que 
aponta irregularidades 
no funcionamento do 
Samu em  Tangará da 
Serra. “A justiça notificou 

o município num prazo 
de 30 dias para se reorga-
nizar. (…) Reafirmo um 
serviço que foi viabiliza-
do pelo município, mas 
que não é nosso”.

O Samu em Tanga-
rá da Serra encontra-se 
hoje no antigo prédio 
da Prefeitura e atende 
aos mais variados servi-
ços de atendimento de 
urgência com o acom-
panhamento de profis-
sionais de nível médio, 
técnico e superior.
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O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) não irá mais 
ser prestado em Tangará 
da Serra, quem confir-
mou isso a nossa equipe 
de reportagem foi o Pre-
feito Municipal, José Pe-
reira Filho (PT), na tarde 
de ontem, dia 27.

“O Samu irá sim en-
cerrar as atividades, o 
serviço não. O que acon-
tece, o Samu tem uma 
estrutura apresentada 
para uma cidade com 
200 mil habitantes, Tan-
gará não tem essa quan-
tidade, para funcionar 
o Samu aqui, foi feito 
um termo de coopera-
ção entre os municípios, 
no qual cada um ficou 
responsável de repas-
sar 25% das despesas do 
Samu, que em 2008, 2009 
quando ele foi implanta-
do era de R$ 42 mil, o 
Estado R$ 42 mil e o Go-
verno Federal R$ 84 mil o 
que totalizava R$ 168 mil 
para o financiamento do 
Samu. Ocorre que essa 
estrutura regional nunca 
funcionou e essas despe-
sas ficaram historicamen-
te sobre responsabilidade 
de Tangará, sobretudo, 
o Estado insiste em atra-
sar com seus repasses e 
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Após todos estes tó-
picos que inviabilizam 
a continuação do Ser-
viço de Atendimento 
Móvel de Urgência 
(Samu), que o Prefei-
to Municipal, realizou 
duas iniciativas bus-
cando a correção e ga-
rantia dos serviços de 
maneira diferenciada.

“A partir de tudo 
isso nós tomamos 
duas iniciativas, a 
primeira iniciativa foi 
comunicar o Governo 
do Estado e falar: Go-
verno nós estamos en-
tregando o Samu para 
o governo gerenciar, 
pois o Samu é um 
serviço regional, não 
é um serviço de Tan-
gará da Serra, então a 
partir das notificação 
e da ação judicial, o 
município não pode 
ficar nessa situação 
de irregularidade. E a 
outra iniciativa é que 
não vamos deixar o 
município ficar sem 
o serviço de urgência, 
emergência e pronto-

-socorro e quem está 
habilitado em Tanga-
rá para isso é o Corpo 
de Bombeiros. (…) 
Procuramos a corpo-
ração com o objetivo 
de realizar uma parce-
ria para que o serviço 
seja garantido. Fize-
mos uma manifesta-
ção formal e eles agora 
estarão se manifestan-
do de como eles gos-
tariam de realizar esse 
serviço. Evidentemen-
te que associando ao 
Corpo de Bombeiros 
uma equipe médica 
para que o serviço seja 
igualmente realizada 
como está hoje”, co-
mentou o prefeito.

De acordo com Pe-
reira estas adequações 
estão se desenvolven-
do e devem ser feitas, 
“estas adequações es-
tão em curso, mas a 
população pode ficar 
ciente de uma coisas, 
os mesmos serviços 
prestados continua-
rão sendo realizados, 
só que de uma manei-
ra diferenciada de-
vido todas estas cir-
cunstâncias”.

Município toma iniciativas 
para corrigir o problema

>> Paulo Ramos
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